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CARREGAMEHTO

TOI{EIADAS-DE ARNOZ
É, a.gua¡dada, a.todo o momento, a chegada ao

nosso_ país, de um carregamento de duas mil"tonela,
das de arroz, importado pelo Governo 

" dertin"àã u
suprir a carência deste Cereal, gue se tem vindo a
acentuar de há algum tempo para cá, devido à quebra
ventlcada este ano na sua produção, por falta de
chuvas.

Com efeito, estava prevista, para o dia 17 do
corrente,. a chegada do navio, em regime de fretamen-
to, transportlndg a bordo duas mil toneladas de arroz,
adquirido pelo Comissariado do Comércio a uma firma
errropeia, aopreço de 280 dólares por tonelada, posto
no porto de Bissau, num totalde 19 mil e 466 contos.

Segundo informações
colhidas junto daquele de-
partamento estatal, foi a
melhor oferta conseguida,
num concurso internacio-
nal, para o aftoz de 40

por cento trincas, uma vez
que neste momento se ve-
rifica uma brutal alta do
custo dos cereais no mer-
cado internacional.

A quebra verificada na

produção do arroz, o au-
mento do consumo deter-
minado pela alteração dos
hábitos alimentares das
populações e do poder de
compra, bem como a limi-
tação das exportações, por
causa da nossa reduzida
capacidade de pagamento
sobre o exterior foram, en-
tre outras, os motivos
apontados pelo camarada
Anselmo Nllariano, conse-
lheiro junto. do gabinete
do comissário, para a gra-
ve ruptura nos nstocks, de
arroz que se vem verifi-
cando nos últimos tempos.

Ao falar sobre este pro-
blema que afecta a nossa

Um comunicado final
disse a esse respeito: ,.4
conferência. tendo consta-
tado um certo atrazo nä
aplicação dos projectos

população, o camarada
Anselmo Mariano apon-
tou como sendo factor de-
terminante a destruicão
das bolanhas verificáda
durante a guerra de liber-
tação naóional e sistema-
ticamente efectuada pelas
forças inimigas. Lembrou,
contudo, que não é em
três anos que S€ coDS€:
gue recuperar o que foi
destruído em 12 de guer-
ra, e que ainda não con-
seguimos atingir a produ-

ção normal anterior.

Informou, por outro la-
do, que temos vindo a re-

(Conttnua na póg.' E)

Pe,reina
fez eseala em Bissau

.Iardlnr
Infantll
ôNhfuna Sanha.
üma
lnlciatlva
que se alarga
às outras
regioes
do pals

(centratc)
As actividades ' baseiam-se
nos jogos, de preferência
para as crianças na id¿ldc

Pré-Escolar

Um ano .,

Seis meses

IJm ano
Seis meses

-c.,"ro, jiiärtê:"þ1::,oTiîîT;ft 
åiäri"îirmã de Cabo Verde, fez anteoil.*,,tèf;ãïä:3

uma escala técnica no Agr;úil;-ä;lBGil;ä;

9 ì:hiËìX-?ï':'+, Ë;îf;,tÏfl: i;r*n¿lqo a uambra Dara assistil à cimeirá dos ðhefeide Estado *"rnbror dã óILSS'^- ö.;'*it¿ f"_ter-Governamental de Luta ãont," ;-$;;;
Sahel.

Nô PÍntcha
. Ir serviços de Adminisrração e Distribuição
do <<Nô Pintcha, os estimados ieitores e assinãn_
t9l 

-qr._ 
por motivo do aumento das despesas a

tabela dos preços passa a ser o seguinte:^

Fim da Gonferêncla do CILSS

rDefinidos- os pro¡ ectos pr.ioritarios
ilara eombater a seca no sahel

-BANJUL - A conferência dos chefes de
l,stados dos oito países membros do CILSS (Coníité
lnter-governamental de luta Contra a Seca'no Sa-
\el),. qu-e terminou os_seus trabalhos "" õ"ãri""-f.iå
4"pq' d9 24 horas -de reunião "^ B;"j;[-õiJ
da.Gâmbia, .pediu financiamento puru oi ór;tä"r*
antrseca pnontános.

que respeita à ONU, se- ridade das prioridades da
ilm .tomadas' rñediiläs a organizaçãoi' Erür.-toiiä
fim de simplificar.os pro- f,rãd"ø.-,,á",;i-il;, ;;:
c_essos de financiamento go, miiho-miúdo, ü-6,-ãr_
dos projectos piioritários,. -r,'"uná-ã"-uc,i""rlÈu"i"

Àssinatura (Via Aérea) Guiné-Bissau e
Cabo Verde:

- Assinafura (Via Aérea) .A.frica, Eùropa e' América:

Segundo um relatório
do Conselho dos Ministros
d.o ÇILS_S, aprovado pela
cimeiia dos chefes de 

-Es-

tado reunidos em Banjul,
a obtenção de uma auto-
-suficiência através de oito
produções vai ser a prio-

e pexe.

O' relatório, ' que . foi
apresentado poi Bolama
Manga, ministro dò De.
senvolrrimento Rural do
Níger, ministro coordena-

7oo,oo P.G.
45o,oo P.G.

8oo,oo P.G.

55o,oo P.G.

financiados pelo fundo es-
pecial da ONU para o
Sahel, lançou um apelo ao
secretário geral das Na-
ções-Unidas, para que, no (Continuação na pág.'E) -
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'Dos leitores

Cultula popular no novo
ano de reallzaçoes

Camarada Director, uma vez parz al escrevi,
a falar da nossa cultura, das manifestações cul-
turais. Reincidô no terqa, Porque entendo ser

um facor importante no processo de Reconstru-

ção Nacional do nosso país.

Ao longo deste ano de rg¡7 que flnaliza, mui'
tas coisas foram feitas no âmbito cultural. Des-
de saraus organizados pela JAAC, e que Poste-
riormente vieram a decair, até às danças,. tea'
tros, etc., que tiveram o seu climax no período
da realização do III Congresso do nosso Partido.

E de facto, camarada director, registei, nos
meus conhecimentos desie factor da vida do nos-
so Povo, que poderiamos fazer muito para'im-
pulsionar as manifestações culturais.

. Parece contudo, que a ma-ior parte das pes-
soa! etperam gue isso seja organizado a partir
da direcção do nosso Partido ou do Esado. Es-

quecem-se que isso não é necessário vir do cimo,
mas sim, ser o¡ganizado a parir das bases, que
depois conjugariam os seus esforços num vasto
progrema cultut"L

Bissau est€ve em festa naqueles dias e con-
tinua. As outras regiões registam contínuamente

. festa corn as danças de kessundé, cerimónias de
choro, c!c.

fsso para muita gente é um absurdo, o falar-
mos por exemplo, das cerimónias de choro como
um ecto de cultura. Não pretendo entrar em po-
lémicas, mes muitas pessoas desconhecem pura e

çimplesmente a nossa cultura. fso, é claro por
que exige um esforço de pesquiza e, quando se

tala nisso, surge e <falta de tempot, como des-
culpa.

O ancião que conta história do seu tempo,
os cantares de baile-de-tina das mulheres, énfim,
imensas coisas, que por mlnimas que sejam re-

presenf,am uma tradição, um costume. E, no nos-

so pals, há que reconhecer a importância enor-
me da tradição horal.

Mas também, camarada director, há a ne-

cessidade de apoio verdadeiro Por Parte das nos-

sas autoridades O Conselho Nacional de Cultura,
organismo ligado directamente a est'a questão'

tem um grande trabalho a desempenhar. O ano

novo que vai começar que sirva de facto Para um

novo impulso na reafricanização da nossa cul'
tura, na pesquisa das nossas tradições.

El Cheik Monf,enegro

Responde o Povo

O Pais

IDelegaçao da Somalia deixou o r¡osso pais

E obrlgatotlo o ¡Daganento
da taxa de turlsrno

A delegação somaliana,
portadora de uma mensa-
gem do general Siad Bar-
r€, Presidente da RePú-
blica Democrática da So-
mâlia, para o camaîada
Luiz Cabral, Presidente
do Conselho de ,Estado,
deixou ontem o País. Era
dirigida pelo dr. Abdisa-
lam Shek É{usen, ministro
da Justiça e dos Assuntos

Religiosos.

Durante a sua perma-

nência no nosso País, a

O pagamento da taxa
para o turismo, sobre as

despesas feitas em bares
e restaurantes, é uma obri-
gação de todos os cidadãos
da nossa terra. As verbas
assim obtidas constituirão
um benefício para todos
nós.

Como sabemos, egses

fundos serão empregues na
construção e desenvolvi-
mento de estabelecimento
que contribuirãe Para o
bem estar de todos.

Devido à chegáda Per-
manente de turistas vindos
de países amigos, torna-se
neccssário garantir que a

sua estadia seja agradável,
para que voltem e tragam
consigo mais visitantes.
Mas, para isso, é Preciso
arranjar fundos.

Já se encontra em anda-

mento em Bubaque a cons-

trução de um hotel. Na
praia de Bruce é P.eciso
pôr em funciona'uento
um bar que já está cons-

truído. O dancing da es-

t,rncia também em fase de

acabamento. DePois de tu-

do isto estar acabado' Pen-
sar-se-á numoutro canto do

país, pois a Pouco e Pouco
è on.^r" vai ao longe' Con-

trråo, t m aco:;tecido mui-

ta coisa que qem contri-

delegação foi recebida na
passada terça-reira, pelo
camarada Luiz Cabral, a

quem fez a entrega da
mensagem, na presenÇa
dos camaradas Victor Saú-
de Maria, do CEL doPar-
tirto e Comissário de Es-
tado dos Negócios .Estran-
geiros, e Fidélis Cabral de
Almada, do CSL do Par-
tido e Comissário de Esta-
do da Justiça. A deiegação
está a fazer uma digres-
são por vários países da
África Ocidental.

burdo para que as Pessoas
duvidassem da exrstencia
destá taxa. E isto acontece
devido à especulação Por
parte dos corrrerciantes.

Foram <listribuídas Pelo
Comissariado de Inrorma-

ção e Turismo, cadernetas
de facturas destinadas a

um melhor controle do Pa-
gamento desta taxa. Os du-
plicados dessas facturas, te-
rão que ser entregues no
Comissariado. Acontece
que se as Pessoas não exi-
girem as resPectivas factu-
ras, o tal controle não Po-
derá ser feiLo. O Comissa-
riado terá que aceitarqual-
quer quantia çlue os co-
merciantes decidirem en-

tregar, pois sem as faetu-
ras não haverá Fovas so-

bre quanto cobraram. Por
isso, quando se Paga uma
conta, deve-se exigir a fac-
tura. Sem ela, a Pessoa Po-
de recusar-se a P4gar ^
taxa.

Isto porque, em vez do
dinheiro ir para o Estado,
vai para o bolso desses

mesmos comerciantes. Por-

tanto, daqui para a frente,
só quem não quiser cola-
borar, coninuando a igno-
rar o caso, é que aceita

pagar a taxa, não exigindo
em seguida a resPectlva

factura.

Suspensas eonvetsagoes
gulneo'sênêgalesas
por dllerengas de ol¡goes

Esteve em Bissau, entre
zr e 2g do corrente, uma
delegação de técnicos se-

negareses que examinaram,
juntamente com uma de-
legação do nosso país, os
problemas relativos ao es-

tabelecimento de uma
convenção em matérias de
transportes terrestres en-
tre os dois territórios vizi-
nhos. Este encontro está
dentro das recomendações
preconizadas pela grande

'Comissão Mista Guiné-Se-
negalesa, reunida em Bis-
sau, a 14 de Setembro pas-
sado, considerarido que a
manulenção dos transpor-
tes terrestres regulares ën-
treaGuiné-Bissaueo
Senegal constitui um facto
essecial para a execução
dos acordos de cooperação
existentes ou ainda a nego-
ciar entre os dois Países.

Uma das aspirações Por
que lutam as Partes, con-
forme os. esclarecimentos
do camarada Mário Ri'
beiro, director de Trans-

portes do Comissariado

dos TransPortes e Teleco'

municações, é o desenvol-

vimento dessa cooPeração

de uma maneira ordenada,

numa base de reciprocida-
de e pela formà mais eco-
nómica que seja compactí-
vel corn a segurança das
operações e o interesse pú-
blico.

Entrétanto, verificaram-
-se, no final das conversa-
ções, dilerenças de opções,
<embora, segundo o direc-
tor Mário Ribeiro esfeja.
mos convencidos de gue
isso não vai constituir um
obstáculo à assinatura de
uma convenção desejada,
num fuuro próximo>.

A reunião desenvoi.veu-
jse num Clima de compre-
ensão reciproca e de coope-
ração sincera, tendo sido
debatidos três problemas
pringipais, relacionados
com a reci¡irocidade em
matérias dos transPortes
terrestres; as características
técnicas das viaturas a se-

rem utilizadas e o sistema
de leis fiscais ligadas aos

transportes. A nossa dele'
gação teve a representação
dos departarhenfos de

Transportes, dos Serviços
je Viãção e Automobilis-
mo, Obras Prlblicas e da

emPresa de transPortes

terrestres, Silô Diata.

Go¡tuna festefar o Natal 3

Aproxima-se a quadra festiva do Natal e o Ano
Novo. Neste momento, a maior parte da nossa po-

trulacão Drepara-se puiu 
"o*"tt 

orar estas datas' Os

i:trefËs ¿ô t"mitia faiem confusão orçamento' preocu-

".Jot 
com encher as suas casas de prendas e outros

ãbj""tot pura a nfarra, de um só dia. lVluitas vezes tu-

õ õ;t" querem comprar não corresponde às suas

oossibilidades €conómicas.
'---. S""""ãá 

" 
Utøtii da religião cristã, o Natal é

a data dä nascimento de Jesus Cristo' Entretanto, est-a

ã"ti-t*rit"iáîóä"tã t.tiãiao transformou-se mundial-
;ä;-iliol" ¿",farñília, tanto para os cristäos

;;;p;;; ;;itot não pe*errcentes aquela relisião'

Helena Correia, l7
rlnos. emÞl egada comer cíal

- 
-Quantõ à festa do

Natal- que se aproxima,
tenho a salientar apenas
oue ainda não fiz compras
nenhumas e estou em vias
de não as poder fazet.
Tanto eu como o meu

marido ainda não recebe-
mos. Se conseguissemos
pelo menos, para não fa-
iar de coisas mais caras,
comÞrar algumas peças de
vestúário e brinquedos pa-
ra o nosso filtro que está
a tornar-se i¡tsuPortável
neste aspecto, aliviaríamos

o peso. No ano Passado,
ia'tiohu nesta altura feito
'*rrit"t compras. Mas, até
ao momento, não só tenho
oroblemas do meu filho,
äomo também dos géneros

da primeira necessidade.
Isto, porque entendo que
o natal é-uma festa fasri-
liar. Portanto, daí a razáo
porque gostaria, como mãe-que-sou, 

de ter ns meu lar
alguns mantimentos .9u
prendas que nos -permitrs-
sem Þassar este dla, num
autênìico ambiente de fes-
ta familiar. Embora não
tenha até ao momento uma
única esperança de poder
realizar estes sonhos, co-
mo vinha sucedendo, peeo

a Deus para que nada de

mal nos suceda nesta que-

dra festiva mesmo' que

venhamos a .Passá-la sem

nenhum tostão.

NÃ.O ME PREOCU-
PO COM tr,STE TIPO
DE FESTAS

Cristiano Fernando Li-
ma. 22 anos, trabalhadot
da' função . Pú.blíca
uOlha, tenho cá umas cer-
tas esperanças de que o
Natal,- assim como Ano
Novo, me vão correr nor-
mal. Sabe porque? Porque
não me preocupo. assim
tanto com este tipo de
festas. Raras vezes colrìr
oro alsuma coisa nesta
äu"dra" festiva. Aliás, o

óouco que ganho que não
dá para comprar objectos.
cujos preços nesta fase são

bastantes elevados. Não
quero com- isso dizer que

não gosto de ir a uma ufar-

rau. Quando aparece uma
onortunidade de a gente

oãd.r conviver, estou
pronto para alinhar. n
mrnha malor Preocupaçao
actualmente, 

- aliás, ela
tem vindo a ser o meu há-
bito -é 

adquirir umas
coisitas para a ceia fami-
liar. Pois é a única que
nunca dispensor.

ALTURA DE CAN.
CEIRA PARA CS
CHEFES DE FAMI-
LIA

Martínho Gomes, 46
anos, trabalhador da fun-
cão þública --*Sabe, es-

iou habituado nesta altura,

a ter enormes Problemas'
Os meus filhos não querem

saber se o pai tem ou não

"*ii¡r[¿u.i.t 
de satisfa-

r"t ", necessidades de to-
dos eles. Mal vêem os seus

colegas Iá fora com brin-
ouedos ou com outro ttPo

de objectos vêm logo com
pedidos que nunca mals
àëabam.. Portanto, este

oeríodo de festa dá-me
inais que f.azer do que

outros beríodos. oAté ao

-om.nio. não adquiri ab-
solutameáte coisa nenhu-
ma. Tenho vários Proble-
mas, nomeadamente de

géneros da primeira neces-

sidade, vestuário Para as

crianças, etc. Como vê, é

nesta situação que irei
passar o Natalo.

-

Sóbado, 2{ de ltezembro de l9ÍI
"NÔ PINTCHATw,,



Cabo Vende

Novos blocos

Umo exp
(Gonclu¡ao)

de morodio
oâ .

enenctct
no Achodo Sonto António

piloto construçõo clvla

Há exactamente um ano
que chegamos aqui neste
local para iniciar essa obra
Tratamos como bagagem
apenas uma vontade inque
brantável de realizar uma
obra cujo projecto conhe
cíamos e oue antevíamos
coino uma õbra de grande
valor, de extraordinário va'
lgr.

Quando chegamos a esse
local, o que mais encontra-
mos foram muitas moscas

- eu não sei se sabem que
esse local se chamava

, <Monti Moscan - e que ha-'via na verdade condições
óptimas para qu'e elas aqui
proliferassem

No começo éramos Pou-
cos. Começámos Por cons'
truir os estaleiros, a im;
planração da obra e nessa
altura não havia um metro
ouadrado de sombra Para
a gente se refrescar. Tudo
era sol. Entretanto, Poucos
dias depois chegaram mars
camaraãas e entre eles o
camarada Renato Figueire;
do, primeiro responsâvet
deita'obra, até que seguiu
nara S. Vicente como direc-
ioi-regional da região de
Barlavento.

Dias dePois dá-se quase
oue umá exPlosão neste
i""ãr. Ú* movimento dia-
ü"¿-lió ãè máquinas, viatu-
ras. movimento de- Pessoar'
*ttita Poeira, muita arera'

"ããiàt. 
^ etc. E' então era

òheeado o Primeiro mo-
*eñi; de ser Posto. à Prg
äï"";;; cáPacidade de

råtiËteîat" a noisa vontade

illïï'j;ãi;i" ..î#fiffiå:å:
Èî^'-..firo-me ao recruta-
åË"o^-4" trabalhadores'"'f,oáreciam aqui .centenas
,"ääl^"1.î'--nèéèssitados de

iiJ;rr,". ca-da um PI9:11
."ããã-ãtt"Pelar o Parcerro
ää'iã¿. 

-Päta 
qJle, fosse o

åiråËi- ã sçr álistado'-ca-
ål'ïi"îõom ôs se-us Problg-

xgirq:¡:*i*""i:^i

rutræ*ç
:S"*E"tËî;"ägs,
na medida em gue

#dää; ¿JJa- Primeira
nt8XS;uau ess¿ fase, imPu-

"ft"-tã-*u 
organização da

Ïtîul 
-"ilo quJPassado um

åä.-' i'rii'á"älsaiam já. mil
å'--i.attIttá¿ores aqui, nas
ié¿ieiras. a juntar brrta'
åieia, erávilha, etc' Portan'
to imPunha-se uma organr-
iácao' capaz, eficiente e
opðrtuna Pära o momef,rto'

UM LABORATÓRIO DE
nÑ-gro P¡nl rsoLAR o
VÍRUS DO cÀFIOIOT

Foi então que veio ao de
cima a extraõrdináriä caPa-
cidade do colega de traba-
lho, camarada engenheiro
Renato para nós um t¿cni-
co deexcepcionais recursos,
e uma pessoa com caPaci'
dade organizativa e com
longa experiência. Então
começamos a. ver as pare
des crescerem, as áreas be-
tonadas aumentaram e, eis
que nesse momento se re-
vela de uma forma estraor-
dinária um jovem em quem
depositamos grandes esÞe-
ranças desde que ele saiba
aproveitar a experiência

dos mais velhos, quer dos
técnicos quer dos trabalha-
dores. Eu r.efirome ao ca-
marada, Zézirtho encarrega-
do geral da obra.

De tentativas em tenta-
tivas fomos organizando o
nosso trabalho corriginJo
hoje o que ontem se reve-
lara insuficiente e imper-
feito. Organizámos os tra-
balhadores em grupos de
cerca de ó0 pessoas e pu-
semos a chefiar cada gru-
po um trabalhador conhe-
cido e experiente, coadjuva-
do por um auxiliar que o
substituia na sua ausência.
E assim nessa altura foram
criados oito grupos de pe-
dreiros, quatro de carpin-
teiros, um grupo de ferrei-
ros, um grupo de pintores,
duas equipas de betona-
gem, uma equipa de pe-
dreiros e electricistas e
uma secção de armazéns e
compra.

Claro que tivemos difi-
culdades enormes para pôr'
os grupos a funcionarem e
isso essencialmente porque
os trabalhadores talvez Por
não estarem acostumados
a aceitar ordens dadas pelos
chefes' de gnrpos e da
parte dos chefes de grupo
àue não se sentiam moral'
mente altos para exigir. De-
mos todo o nosso apojo.
Fomos inflexíveis e firmes
ouando um trabalhador
faltava'o resPeito ao seu
chefe cle gnrpo. Mas a nos'
sa firmez4 de acçáo quan'
do tinhamos de aplicar um
castiso com a única inten'
cão de organizar o servico,
conquistar uma disciplina
mas na amizade, na boa vi-
vência e camaradagem, ti-
nha o obiectivo de aumen-
tarmos a produtividade.
Claro oue nunca aplicamos
um castiqo aqui nesta obra
sem ouvir as partes em li-
tíeio. E rematávamos sem-
pre as nossas decisões com
uma conversa amiga e que
nos parecia oportuno para
esclareòer os trabalhado-
res. se possível levar os
trabalhadores o reconhe-
cere.m a sua falta e disso
temos extraordinárìas re-
cordacões.

A nossa preocupação no
sentido de organizar esta
obra não se situava somen-
te numa busca de aumento
de produtividade é que sen-
tíamos que pesava sobre
os nossos ombros uma res'
ponsabilidade política e se
cial. Os nossos trabalhado'
res tinham acabado de sair
do "poioo com todos os seus
maleffcios e pensamos que
esta obra seria talvez um
laboratório de ensaio ondç
iríamos isolar o vírus que
contaminara os nossos tra-
balhadores durante o tem-
po do "apoio", e não só.

Eis o porquê da presen-
ça de dois engenheiros per-
manentemente à testa des
ta obra, o que foi motivo
cle muitag críticas.

Em Janeiro, a direcção
da obra prop'ôs ao proþc-
tista uma alteração, visto
gJ¡e inicialmente estes pré-
dios comportariam sessen-
ta apartamentos Nós senti-
mos aqui, pelo comprimen-
to dos prédios que apenas
com três pisos, pareceu-nos
que ficariam inestéticos
Então propusemos duas al-
terações: mais um piso em
cada prédio e a coberfura
em terraço. Tudo isso foi
superiormente aceite,

Gradualmente as coisai

rio de Estado de Seguran-
ça, pelo camarada Coman-
dante Abdulay Bari, pelo
camarada Comandante
Umaro Djaló, pelo carnara-
da Mário Cabral, o Ministro
das Obras Públicas da Re-
pública do Senegal. Isto
para além das várias visi-
tas que nos fez o Secre
tário Geral do nosse P4'-
tido e Presidente da Repú-
blica de Cabo Verde para
além de visita de vários
memhros do Governo e do
Partido e do camarada
Primeiro-Ministro que nos
habituou durante muito
terTrpo, a uma sacramen-
tal visita semanal e, que
nós, os trabalhadoresverifi-
camos rarearem-se no tem-
po. Mas compreendemos
nesses últimos tempos o
camarada Primeiro Minis-
tro esteve muito assober-
bado com os problemas da
organização dos prep¿ìra-
tivos para o nosso glorioso
Congresso.

Para terem'uma ideia,
uma pequena ideia daquilo
que se gastou nesta obracujo custo ultrapassa os
41 500 000 escudos eis al-
zuns exemplos numéricos:
Em madeira gastamos
200 000 metros cúbicos, só
em cimento, sem contar
com os blocos 36476-sacos;
em vergas, de ferro 167 882
quilos: em arame queima-
do 1282 quilos; em :pregos
4486 quilos; em tintas,
9083 quilos; em vidros,
4066 quilos; em azulejos
120 11-5 unidades; em Plaiex
75 chapas; em fórmicas
1121' em aparites 599, colo-
vinvl 613 caixas; mosaicos
102692 unidades; portas
766; per:ianas 176; caixilhos
300: roda-pés 3000 metros;
em oedra 858 carradas; pa-
ralilipíoedos 82 carradas
areia 1292 carraclas, casca-
ttr.o 243 carradas; gravilha
2fì6 earradas; blocos de ci-.
mentô 13471 . lsto são mais
ou menos os dados nûmé-
rícos para trem uma ideia.

<O custo da obra, comojá disse, ultrapassa os qua-
renta e quatro mil contos
e o projecto de arquitectu-
ra é do conhecidlssimo ar-
quitecto colega e amigo,
Pedro Gregório,, e o cálcu-
lo de estabilidade esteve a
cargo do nosso colega e
e amigo engenheiro Graça.

to 'renascimento e:rì Ui.r¡.i()

Verde. O paludismo tinha
sido eliminado rro arqui-
péIago, ainda rìo tempo
colonial, devido aos traba-
Ihos da missão de erradica-

ção de endemias. Actual-
mente, com o regressg de
muitos emigrantes das ex-

-colónias portuguesas, e

também com a nossa aber-
tura após a independência
nacional, de ligações com
países africanos, começa'
ram a ter ressurgimento
alguns casos de paludismo,
o que vero' a orlglnar a

pronta tomada de medidas
pelas- iutoridades de saú-
de.

AMII.CAR ,CABRAL

A arma da teoría
Ora vimos.qug a car.acterística principal e

permanente da dominação imper;alista, quaiquer
que ¡eja. a'slra forma, é a usuipação peli vioiên-
cja d1 liberdade do pro..rro d; &;";t;lrimento
das forças produtivas do conjunto sócio-econó-
mico dominado. Vimos também que é essa li-
berdade e.só ela que garante a normalzia;ã; á"
processo histórico dum povo. Podemos portanto
concluir que há libertação nacional quando e só
quando as forças produtivas nacionais são com-
pletamente libertadas de toda e qualquer espécie
de dominação estrangeira.

no

foram melhorando e come
çamos a pensr, dentro da-quele espírito de nos or-
ganizarmos da melhor for-
ma, criar outras activida-
des como desporto danças
tradicionais, etc. Também
nessa altura a campanha
de alfabetização qûe vai
de vento em popa e já sen-
timos os seus frutos a
amadurecerem. Outra ini-
ciativa que vaidosamente
achamos válida é termos
iniciado rapazes e rapari-
gas em profissões que eles
ainda não conheciam. Ê,
assim que apafeceram os
trabalhadores - alunos. O
màis importante disso é
que demos, digamos, uma

' machadada, no rretrógrado
conceito de que as nossas
mulheres nas obras só ser-
viam para- carregar estân-
cias à cabeça. Pois temos
muitas jovens aqui que se
iniciaram e já estão em fa-
se razoavelmente adianta-
da na canalização, na pin-
tura, como pedreiros, e
também como carpinteiros.
É, que nós temos um còn-
ceito talvez um bocado di-
ferente daquilo que seja a
emancipação da mulher.
Parece-meamim-opini-
ão pessoal - que a eman-
cipação não se pedincha,
nem se conquista com dia-
tribes ou com pala'rreado.
Conquista-se sim, orrrbro a
ombro na dura tarefa de
reconstrucão nacional. (fo-
ram as trabalhadoras pre-
sentes que arrancaram com
a salva de palmas).

É, de destacar o Papel
extraordinário desemPenha-
do durante a vida desta
obra pelos responsáveis do
Partido. da Comissão orga-
nizadora dos Sindicatos
Caboverdianos realizando
um trabalho profundo de
esclarecimento de cons-
ciencialização e organiza-
ção.

Esta obra foi visitada por
dezenas e dezenas de pes-
soas. .Queremos neste mo
mento destacar alguma:
Portanto a obra foi visita-
da pelo camaradà Luiz Ca-
bral, Secretário Geral Ad-
iuntb do PAIGC e Presiden-
te da República da Guine
Bissau, pelo camarada

Constantino Teixeira, mem-
bro da Comissão Perma-
nente do Partido e Comissá-

voz Ðt Povo/¡fo PINTCTIA

IDetegaçao portuguesa
de entonrologla
eonclulu a sua nlssao

O camarada À,Iinistro da
Saúde e Assuntos .Sociais
leccbeu, nt-r seu gabinete,
uma delegação portuguesa
dç entomologia, que du-
rallte cerca de dois rneses
trabalhou no nossq país,
abrig<1. dos acordos'de co-
operação com Portugal.

Durante a sua estadia
ein Cabo Verde, a referida
delegação que era chefia-
da pelo Prof. Henriqtre
Ribeiro, do Insituto de Hi-
giéne e da Medicina T¡o-
pical de Lisboa, percorreu
todas as- ilhas, tendo estu-
daclo problemas ligados ao
paludìsmo, que nos últimos
tempos conheceu um cer-

- Costuma-se dizer que a libertacão nacional
se fundamenta no direitó, gomum a lodos os po-
vgl, d.e dispôr livremente do seu destino e que o
objectivo dessa libertação é a obtenção da inãe-
pendência nacional. Embora esteiarños de acor-
do com essa maneira yagg e subjéctiva de expri-
mir uma realidade coinplexa, preferimos ser 

-ob-

jectivos. Paia nós, o fundamËnto da libertação
nacional, sejam quais forem as formulações adop-
tadas no plano jurídico internacional,-reside ño
direito inalienável de cada povo a ter a sua pró-
pria história; e o objectivo da libertacão naciònal
é a reconquista desse direito usurpado pelo im-
perialismo, isto é, a libertação do proCesso de
desenvolvimento das forças produtivas nacionais.

Por isso, em nossa opinião, qualquer movi- -

mento de libertação nacional que não tem consi-
deração esse fundamento e esse objectivo, pode
lutar contra o imperialismo, mas não estará se-
gurarnente lutando pela libertação nacional.

Isso implica que, tendo em conta as carac-
terísticas essenciais da economia mundial do nos-
so .tempo,- assim gomo as exper:ências já yividas '

no'domínio da iuta anti-irnperiaiista, ã aspecto
principal da luta de libertaçáo nacional é a luta
contra o quQ se convencionou chamar neocolo- .

nialismo. Por outro lado, se considerarmos que
a libertação nacional exige uma mutação pro-
funda no processo de desenvolvimento das for-
ças produtivas, vemos que o fenómeno da liber-
tação nacional corresponde necessariâinente a
uma revolução. O que importa é ter consciência..
das condições objectivas e subjectivas em que se
opera essa revolução, e quais as formas ou a for-
ma de luta mais adequada para a sua efectiva-
ção.
' Não vamos repetir aqui que essas condições

são francamente favoráveis na presente etapa da
história da humanidade. Queremos apenas lem.
brar que existèm também factores desfavoráveis,
tanto no plano internacional como no plano in'
terno de cada nação em luta pela sua libertação.

No plano internacional, parece-nos que pelo
menos os seguintes factores são desfavoráveis ao
movimento de libertação nacional: a situação
neocolonial dum grande número de Estados que
conquistara.m a independência poljtica, vindo a
juntar-se a outros que já vivlam nessa situação;
os progressos realizados . pelo neocolonialismo,
com recurso a investimentos preferenciais, incen-
tiva o desenvolvimento dum proletariado provir
legiado com consequente abaixamento do nível
revolucionário das classes trabalhadoras.'

rÉ: --
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de moradias

Um jardim infar
ças dos três aos sei'S

ferente da escola pr
na escola primária, d

No nosso país,
tado de Educação I
-escolar às crianças,
balhadoras, que vi¡
lhos, também contri
desse problema.

Foi então deci
infantis que recebess
educação conforms'
ção primária. O Pro
infraestruturas,- nom
dessa idade é nêces

de psicologig infant
dar com elas.

¡l

nmerfa expenenGn
rA ¡

- t

do problema hab¡tacio[al do nosso povo

tuada nos arredores de Bissau, junto ao antigo bairro
militar, foi inaugurada em Julho deste ano, e é a pri-

- 
meira experiência do nosso Estado na construção mas-
siva de moradias para'a solução do problema habita-
cional do nosso povo, cada casa vai custar metade do
preço de uma moradia tradicional, sem contar com as

vantagens e rapidez da sua montagem.

vemo como a própria di-
recção da fábrica, tem-lhes
dado todo o apoio. Eles
são quase todos estudantes
nocturnos, o que vai aju'
dar a sua formação Pro-
fissional>.

A FÁBRICA PODE
CONSTB.UI'R 5oo CASAS
POR ANO

Esta fábrica trabalha sob

a tutela do Comissâriado
de Estado das Obras Pú-

blicas Construção e Urba'
nismo, mas, a Partir de Ja-
r-reiro do próximo ano,

passará a ser uma emPresa

autónama, com uma Parte

para uma nova corlstrução
de prédio pré-fabricados
com dois pisos. Neste mo-
rnento, estão a fundir pla-
cas para as obras de Ca-
nhabaque, uma das ilhas
do Arquipélago dos l3ija-
gós'

Somente os alicerces, as

casas de banho e as. esca-

das são construídas. no lo-
cal da montagem. Todo o
resto é nianual' A ocuPa-

ção dessas casas-será deci-
dido a nível governamental
pois, a fábrica só trabalha
por encornendas do Go-
verno. O inquilino Pagatâ
a renda durante ro ou 15

anos, conforme os Preços
das moradias' DePois deste

tempo, a óasa Passará a

pertencer-lhe'
Esta fábrica só começott

a funcionar em Pleno no
princípio deste. mês' Ðs
òperários trabalham desde

Julho porque estavam a

construir o gruPo de casas

experimentais.

A FALTÁ, DE INFRAES.
RUTURAS É, O MAIOR
PROBLEMA

A quase a totalidade do
material é importado. 0
único material que é fa-
bricado no noSso país, com
matéria prima nacional,
são as portas e as janelas,
feitas na SOCOTRAM. O
ferro, cimento e material
eléctrico são imPortados.
Não tem havido Proble-
rnas de material. As Placas
que compõem as Paredes
das casas são feitas de ci-
mento e cascalho. DePois
.de prontas, são encaixadas
de cima para baixo, fican-
do assim as paredes clefini-
tivas.

A fábrica trabalha so-

mente com dois camiões e

uma carrinha móvel, o que
é suficiente segundo o ca-
marada director. Vão mon-
tar agora uma carpinlaria
e umâ ser¡elharia para a

feitura de portas e janelas
e aumentar as oficinas ge-
rais. As obras para essas

modificações já estão em
curso.

Mas o principal proble-
ma com que a fábrica de
pré-fabricadas Sandino se

debate neste momento é a

t\

ONDE AS CI

E A COLAB(

A fábrica, grande exten-

ção de ferreno cercado por
uma vedação onde estão
incluídas as oficinas gerais,
a direcção e a segretaria,
foi montada pelos coope-
rantes cubanos, em Dezem-
bro do ano passado. Cada
um dos técnicos cubanos
estava encarregade de pre-
parar dois funcionários na-
cionais, no sentioo cie se

aperfeiçoarem na práfiga
para, mais tarde, assumi-
rem o controle do seu tun-
cionainento.

Entretanto, os técnicos
cubanos já se foram embo-
ra e os operários nacionais
tomarâm a responsabilida-
de de executar todos os
trabalhos que a fábrica
exige, tanto na fundição
como na montagem. Neste
momento, a fábrica conta
com 99 brigadas para uma
produção normal, sendo
cada uma composta por 45
operários. Esses operários
tiveram uma especi4lização
prática de um ano, duran-
te o qual construíram a tí-
tulo experimental, cinco
gasas pré-fabricadas de um
piso. Estas casas têm duas
moradias cada, compreen-
dendo três quartos de dor-
mir, uma sala de visita,
outra.de jantar, uma casa

de banho, uma cozinha e

um jardim à volta. Mais

3oo iguais serão construí-
das na mesma área' Este
bairro terá dois laborató-
rios e um posto ciinic<t.

manutenção.

administratiya e uma par-
te técnica.

Actualmerite, tem uma
capacidade de produção
para 3r.? placas diárias, o
que corresponde a 7: mil
placas, nos 25o dias úteis
do ano, Funde roo gulunas'
e 3o vigas diárias, destina-
das à construcão de casa
pré-fabricadas. Cada briga-
da é capaz de montar uma

- casa automatþ.ada, em ?0

a go dias. Se as portas, as

janelas e os cabos eléctri-
cos estivercÍn Prontos a

tempo e horas, monta-se

em muito menos fempo.

faltà de infraestrutulas.
<Essa Fábrica, além de úer
um grande interesse popu:
lar porque vai res<¡rver o
probrema habitacion¿i <ra

nossa terra, te¡n ui¡r inte-
resse social. Depois d¿
criação de várias fábricas
em Bissau e no interior d<¡

país, pensamos criar. esta,
aproveitando toda a ex-
periência positiva adqui'
ridae deixandoaParte
negativa. Verificamos quc
um dos maioreS problemas
na nossa terra é a falta dc
infraestruturas. E de facto
foi um gran<Ie defeito ter'
mos montado esta fábrica
sem intraestruturas>> -,salientou o camarada
Adriano Teixeira.

Todos pensam clue vão
eliminar esse defeito. O
segundo problema também
bastante grave e que não
deixa que a fábrica dê to-
do o seu rendimento é do
abstecimento. O director'
acrescentaria que é preciso
prever o abastecimento,
atendendo a .que não te-
mos quando çlueremos
mas, quando é possível.
<<Tem havido muita Preo-
cupäção em mandar bus-
car motores e máquinas,
quando a manutenÇão das

rnáquinas já existentes têm
que ser bem estruturada
tecnicamente>>.

<<Com a experiência de
organização e administra-

ção jáL adquirida temos
que superar as nossas difi-
culdades d mais dePressa

possível. .Temos que 'Pens¿r
e ser realistas, â fim de ga-

rantir uma situação econó:
mica estável a bem do noS-

so Povo e da nossa terra'
Vamos PrePar-ar-nos Para
.rrrra rrona luta e o objecti-
vo será engrartdecer a fá'
brica Sandino e fazer dela

uma emPresa digna 
-dos

seus próP1ios filhos' Com

ela iuridicamente organrz?t-

da, em Janeiro daremos o

arranque nornral'>>

acentuou ainda o camara-

da Teixeira.
Como diria o Comissário

das Obras Públicas Cons-

trução e Urbanismo' ca-

maiada Tino Lima' no

acto ila inauguração' <<com

a criacáo desta fábrica' es-

tamos a materializar o so'
'nho ilo nosso líder imortal,
camarada Amílcar Cabral,
em criar uma Pátria nova
consolidando a sua inde'
pendência>.

Em Bissau, e aprovel-
tando as infraestruturas já
existentes na antiga escola
infantil, que funcionava
durante a época colonial,
foi criado o Jardim Infan-
til uNhima Sanhá,. Todo
iniciado as suas activida-
des no dia 12 de Janeiro
de 1977, foi inaugurado
uma semana depois pelo
camarada Mário Cabral
Comissário de Educaç'ão
Nacional. No primeiro ano
frequentaram esse estabe-
lecimento 90 crianças, di
vididas em quatro grupos
de 3, 5 e6 anos. Este

OT

h

ano. o número de alur
aumentou para 100, di
didos ieualmente em qr
tro grupos etários. Adr
nistram as aulas duas ec

cadoras infantis, sen
uma delas a directora
Jardim, uma profess<
primária e uma monitt
infantil.

PP/NCIPAIS
DIFICULDADES

.Há difículdade no
crutamento do þessoal 1

ra esfs lipo de trabal
não chega só gostar

I nr

m
il

'O nrincit¡al þtoblema com que a fóbñca
de casas'pré{äbricadas se d,ebate neste momento

Z-ilAä'¿e infrcestruturas, de abastecímento e

As construções da fábrica Sandino estão

incluídas num vasto complexo de c,onstruções em

diversos þontos da capital e noutras tegiões do
país.

Segundo n<¡s disse o di-
rector, camarada Adriauo
Teixeira (os operários
comprometerarn-se a tra-
balhar para a fábrica avan-

çar. Tenho a certeza de
que ela vai para a frente.
Eles sacrificam-se bastante.
Trabalharir a tíüulo de tra-
balho voluntário, sempre
que for necessário. O pes'
soal é de uma colaboração
muito boa e, tanto o Go-

Estas casas podem ser
construídas até três anda-
res. A sua produção com-
pleta pode abastecer 5oo
casas por ano, em condi--
ções norinais.

As construções da fábri-
cas Sandino incluídas num
vasto Complexo. de cons-
truções em diversos pontos
da capital, e noutras regi-
ões do país. A zona de
Santa Luzía está indicada

Brincando, aprende-se. No Jardim, a Pri ncipal preot
- felizes e despertar o espírito de r

fáslna 4 - Sábado, A lhe Dezenbro de Pn
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þara þoder estendê-
e trabalhar com elasr,

.a camarada Ma-
Olívia Barbosa dos
Borges,

Em
directora do
sua opinião,

nhár_ foi assim designado
em. honra a uma 

"ä"nçuvítima de um bqmbardeä-
mento dos colonialistas a
uma escola na tabanca de
Tambicô, nas antigas zo-
nas libertadas. Duiante o
bombardeamento, morre-
ram cerca de dez crian-
ças, entre elas Nhima Sa,
nhá.

Antiga escola para os
filhos de oficiais do exér-
cito colgnial, o jardim re-
cebe'hoje filhos de mães
que trabalham fora de ca-
sa, pagando uma impor-
tância correspondenis a
cinco por cento sobre o
vencimento. dos pais. A
pricípio tinha sido estipu-
lada uma tabela de paga-
mento por escalões, que
entretanto não foi segui-
da, por ss considerar in-
justa. Seguhdo a tabela, _o
pagamento era estipulado
por escalões e conforme
com o rendimento do agre-
gado familiar. Havia três
ôscalões, A, B e C, de,
respectivamente, 1.200,
500 e 250 pesos. Ao es-
calão A, pertencem os

agregados familiares cujo
rendimento atineiam os

21.000 pesos. O B vai de
6a l0contoseoCcor-
responde a rendimentos
inferiores a 6 contos.
Assim. um cujo vencimen-
to é de l0 contos mensáis
paga 500 pesos, o mesmo
acontecendo em relação
aouels oue ga,nha apenas
seis çontos. A direccão
considerou isso uma inius-
tiça e foi então 'fixado'o

pagamento de uma impor-
tância equivalente a cinco
por cento do rendimento
familiar. Também foi li-
mitada a apenas duas, no
máximo, a admissão de
número de crianças por
família.

Mas, segundo explicou
a camarada Olívia Bor-
ges, esta-iniciativa não vai
ser limitada apenas a ní-
vel de Bissau, pois não
faz parte da política do
Comissariado, concentrar
tudo de melhor em Bissau.
Simplesmente, aqui houve
mais possibilidadès, tanto
no aspecto de habitação
como de equipamento, que
já existia na escola. Mui-
tos outros jardins irão ser
criados noutros pontos 'do

interior do país, desde que
parâ isso estejam reunidas
as mínimas condições in-
dispensáveis ao seu [un-
cionamento. Actualmente
existe apenas mais um
iardim infantil em Bo-
lama.

APRENDER
A BRINCAR

des artísticas, por exem-
plo, são feitos atravès de
histórias, teatros, conver-
sas, desenhos, pinturas,
colagens, entre outras.

A directora conta que
muitos adultos gue não
conhecem a importância
desteq trabalhos acham
que não vale a pena as
crianças irem para lá, pois
apenas passam o tempo
todo a brincar. Recorda a
frase que diz que .4 in-
fância é para brincaru e
afirma eue a brincar vão
fazendo coisa boas, como
aprender os hábitos de hi-
giene, de arrumação e de
sociabilização. A criança
é preparada para a sua
vida futura.

A falta de material di-
dáctico é outro problema
que o jardim enfrenta.
Para o suprir, utilizam
material diverso como jor-
nais, latas, tampas de
garrafa,,. caixas .de fósfo-
ros -vazlas, areta, paus,
feijões, affoz e muito
mais. A principal preocu-
päção é tentar aproveitar
ao máximo o material lo-
cal e de fáci'l utilizacão.'
Mesmo assim outros há
que têm que ser importa-
dos,- como a tinta cenográ-
fica para as pinturas, co-
la, os jogos. Neste aspec-
to, são igualmente aprovei-
tados os restos de madeira
cortados para os jogos.
Pensam também adquirir
uma mini-imprensa, o que
permitiria não só uma troca
de correspondência, mas
também constitui como que

,

um estímulo para as crian-
ças começarem a ler e a
escrever, uma vez que o
método seria muito mais
fácil do que o usualmente
utilizado nas- escolas pri-
márias.

TODOS PODEM
COLABORAR

A .escola tem vários
projectos que não se po-
dem concretizar de ime-
diato. O público e sobre-
tudo, a maioria dos pais
não participam. Mas, ex-
plica Olívia Borges, para
se participar não só é pre-
ciso -ser educador de in-
fância, nem professor. uAs
pessods podem participar
enviando-nos as mais pe-
quenas ninharias. // ó's
aqui' aproveitamos tudo.
Até, os 'þaþéis- de embru-
Iho. Há quém digq que.
não prestam, mas nós àqui
aþrou,eitamos-Ios þara os
desenhasecolagensejá
temos bons trabalhos fer
tos com esse'materíal. que

þensamos exþôr no f im de
ano lectiior.

No jardim, as crianças
tomam dois lanches, com-
postos de frutas, um de
manhã (leite) e outro à
tarde. uNão podemos dar
almoço þoreus não temos
uma cozinha. Nem t^emos

onde guardar um determí-
nødo número de coisas
gue são neccssáriaso. Se-
gundo informações da ca-
marada directora, está em
estudo o problema de al-
moço para as cnanças que

moram mais longe da es-

cola, devido à falta de

se faz a educação pré-escolar para crtan-
escola com um trabalho completamente dt

entrada

da classé pré-primária, o Comissariado de Es-

rl

onh
/ ll

NÇAS APRENDEM BRINCANDOt
a

AçAO DE TODOS E INDISPENSAVEL
transportes,
não {acilita
das crranças para casa €

que

Comissariado tem de co-
a formar educado-

de infância, não só no
mas no pals

onde há pessoas

de asseguÍar a
desse quadros.

O Jardim nNhima Sa-

---

fazer as crianças

TCHA'

No uNhima Sanhá,, há
actividades préprias para
crianças, baseadas muito
no jogo, actividade prefe-
rida pelas crianças dessa
idade. Tudo é orientado
à base de jogos, de brin-
cadeiras, mas sempre com
valor pedagógico. Todos
os trabalhos que lhes
facilitem o desenvolvimen-
to da linguagem, do racio-
cínio, das suas cápacida-

para os passelos.-
uNão podemos ir" aos

lugares mais longe, para
uisiúas, þor falte de um aa-
tocarro, lamenta a direc-
tora do jardim que acred-
centa: uNã.o' podemos es-
tcr sefiþre fechados nìø
escola,_þoÍque nã.o se poi
de educar entre qualro
paredesr.
é um dos problemas que
têm estado a'tentar resol-
ver,

LJm.outro problema le-
vantadoéotrabalhocom
os pais. Estes reunem com
a direcção mensahnente
mas pensa-se que não é su-
ficiente, pois, ué necess'ário
que os pais entrem dentro
da escola e participem nos
seus trabalhosu. Nesta or.
dem de ideias, foi criada,
na última reuriião com os
pais, uma comissão dinami,
zadora que, em duas reu.
niões por mês, vai incenti-
var o trabalho com os ou-
tros pais. A comissão tem
em vista promover tarde¡
recreativas, com a exibi
ção de filmes, danças, sli
des, teatros, passeios. Por
outro lado, ela irá parti
cipar no ajardinamento
da escola ou em qualquer
,outro tipo de actividade
que fôr necessário, pois,
segundo a camarada Olí-
vla, osó cssfm o nosso fia-
batho teró maii força e,

mcis sucesso, porque e¿tó
Iigado com d famíIiar.

Sábado, 24 de Dezembro fle 1917 -.Págtna 
t

,.è;,;



Desponto

4.d Edlçao
da Taça da Guiné
corneça en Janefuo

A 4.' edição da 'l'aça

da Guiné-Bissau será dis-
pulada em Janeiro próxi-
mo, com vista ao apura-
mento do representante dc¡

nosso país no torneio Para
a <<Taça de África dos

Vencedores das 'facas, cnr

lg7g. O veuccdor da edi-

çãe anterior da Taça da

Guiné foi a Udib, que re-

presenta o país na 1'aça

Africana do próximo ano.' 
Para o dia r r tle .|atreiro

foram mariados os seguitr-
tes encontros de urn¿ só

rnão: em lJissar¡, Udib-
-Sporting. Nos restautes
campos d<¡ ittterior', tro
uìesmo dia,' defrortaltt-se,
Tombali-Buba, Gabú-Aju-
da Sport, Bula-Balantas e

Bolama-Bafatá. No ciia r c

de -laneiro, jogam, Prenlic¿r

e Bissorã; no dia l8 Té-

nis-Farim e finálmente,
no dia rg, defrotttam-se,
FARP-Cantshungo.

O encontro de futebol de
domingo-passado em Bafa.
tá, que pôs frente à frente
os Leões do Leste e o Des-
portivo de Farim, foi ¡.rm
desafio como 'outro qual-
quer, embora com
uma particularidade muito
importante a considerar.Co
mo escreveu o colTespon
dente do "Nô Pintcha> em
Bafatâ.z uTudo foi regular
neste jogo com incidência
muito especial no aspecto
disciplinar, como aliás se
pode justificar ao longo
dos 90 minutos jogados.
Os jogadores de ambas as
equipas procuraram, de
maneira honesta e sincera,
praticar futebol, razão que

levou o árbitro da partida
à não utilização dos cartões
de castigo, seja de qual cor
fôr".

Da crónica de Lamine
- Djatá citamos aqui as pas-
'sägens mais slgnificativas:

- oOs qrimeiros,4S minu-
tos termrnaram com o mar-'cador em branco. Após o
intervalo, as coisas modifi-
caram-se. Assistiu-se a r¡m
bonito espectáculo de fute-
bol, pois foi neste período
que o desafio possuiu aqui-
lo que tem de mais atraen-
,!e: galgadas constantes pa-
ra as balizas, jogadas bem
distribuídas pelos flancos,
guarda-redes que executam

defesas de recurso^ golos
que surgem. Enfim, foi
nesta altura que o jogo
atingiu o seu fulgos m¡íxi-
mo.
. "O Desportivo de Farim
sofreu o primeiro golo aos
7^0 minutos, pontado por
Seco Talibé. Mäs sete mr-
nutos depois, a formação
visitante conseguiu estabe-
lecer o empate, num lance
infeliz para a defensiva do
sporrinþ de Bafatá,'onde
posta a bola em profundi-
dade pe).o médio FaustÍno,
solicitando a corrida do
seu ataque, chegou primei-
ro à bola Mussá que, na
tentativa de desfazer de

O campeonato Nacional
de Futebol foi suspenso
este fim-de-semana. Em
virtude da ' celebração da
quadra festiva do Natal, a

Federação- Nacional de

Futebol decidiu adiar os

jogos da 7." Jornada para

a próxima quarta, quinta
e sexta-feíra.

Na quarta-feir¿r, dia g8

clo Corrente mês, ,defron-

tam-se, em llissau, o Ténis

Clubc e () (ìantchungo.

qualquer maneira a' jogada,
fez com que o esférico ta-
belasse no extremoesquer-
do Mundo, na grande
.átrea, desviandese para a
baliza. O guarda-redes Sal-
vador, fora do lance, ten-
tou o rnergulho mas em
vão.

"Aos 82 minutos quando
os adeptos de Farim já
cantavam .<aleluia>, apare-
ceu o esférico chutado por
alto, do meio campo, para
ir cair defronte à baliza de
Sadjó Q'ue saltou, mâs me-
lhor ainda saltou Seco Ta_
libé q-ue de cabeça desviou
a bola para o fundo das
¡nalhas (2-l).>

,\inda em Bissau, na quin-
ta e sexta-leira, temos, res-

pectivamente, Udib-Spor-

ting, e FARP-Berífica.

Para os restantes carnpos
do interior'do país, forai-n

rnarcado.s, ainda para sei-

ta-feira, os seguintes en.-

contros: Tombali-Ajuda

Sorpt, Bula-Balantas, Bola-

ma-Dèsportivo de Buba,

Gabú-Bafatá e Farim-Bis-

sorã.

-BaSata,Fadn 
de donlngo ltassado ( 2. r )

Pratlca! futebol, una partlcularldade espeelal

Na Unlao Sovléttoa

Tasehenko
IDesportlsta do ano

Ileclsoes da Gon8ederaçao
Afrloana de Futebol

Adiado ol{acional
de F¡rtcbol
Ë Udtb-Sporttng

e FARP"Benflca
na proxlna 5.a e ó.a geþa

MOSCOVO - O so'

viético Vlaqiruir las-
chenko, de r8 anos,
qu€ estaÞeleceu urn dos

mais sensacir.¡nais má-
ximos do Nlurido, ao

saltar :,33. rnetros ern

altura, toi eleito o
<<Melhor I)esPortista
do Ano>> no tradicional
inquérito da 'I ass.

Þarticiparam na elei-

Ção, organizada Pcla
ágência oficial soviéti-
ca, jornalistas desPor-

dvos das mais imPor-
tantes agências do
Mundo e r7 rePresen-

tantes das agências so-

viéticas.
, Nos lugares secundá-

iios, classificaram-se a

alemã oriental. Rose-

marie Ackerman, de z5

anos, a prirneila niu-
Iher a .ultrapassar ¿t

barreira dos .e met¡os
no sàlto em altura, e o
corredor american<¡ de
patins sobre o gelo
L,rik Heiden, de l9
anos,oprimeiroacon-
quistar o título de.

campeãe mundial ab-
soluto ern quatro Per-
cursos.

Em declarações Pres-
tadas à Tass, Yaschen-
ko afirmou que o má-
ximo mundial de salto

em altura Pode subir,
nos próximos anos, até

aos dois rnetros e qua-

renta. salientañdo que

<<antes do século XXI
pbderá chegar aos dois

metros e meio. (ANOP)

PARüS - O presidente
da Confederação Africanade
Futebbl, (cAF), Tessema,
precisou à Agência France
Þresse as declsões tomadas
pelo comité de urgência da
èonfederação, reunido em
Conakry.

Primeiro sublinhou ges-
to do presidente Sekou Tou-
ré da-Guiné, que concedeu
um donativo - de 50 mil
francos a favor do fundo
de desenvolvimento da CAF,
independentemente da taça
gratùitametne oferecida Pa'
ra substituir a outra, que
se tornou ProPriedade do
Hafia CluSe de Conakry.

O comité de urgência da
CAF tinha numerosas ques-
tões a resPeito dos <Pro-
blemas> que mobilizaram o
t,,tetot africano. As deci-
sões são, as seguintes:

Recurso da Federação, do
Uãli: - Depois de um lon-
so debate, a maiorra Pre
ñunciou-se a favor da con-
tinuação de todas as san-
.ãàïimpostas Pelo' comité,
é--Sete^mbro de lW no
ð"itõ. on seja a susPensão
da federaçãq maliana de to-
¿ãs^ãt 

- 
ðomPetições, até

1979. o caso da Costa do
tvtartim: - DePois de ter
to;ffi' conheðimento de

ióã"i "t 
elementos, teste'

nx*:i S'g¡ u?ii'"??iuti
äá--ini.tr" dos QesPortos
ãã Costa do Marfim' o ce
tttite ¿e urgência chegog a

i'#i"'?lî-* Ë"""9"å*å;
""'."^ti¿u¿" 

uma só -Pes-
.äu.^-È* consequência hou'
iã-violacão, Por Pafie da
Costa dõ Marfim, da san-

ãaã-- innieiaa ao .jogador
iela FIFA: a equiPa mar-
ãiiã"i"-ioi decläràda der-
iäiáãï pòt desistência Pe'
;;;i;;'ttãli, " roi exclulda
ä" t.d;io' final da 11''

Taça das Nações Africanas
(o AltoVolta' fico' automa-
ticamente qualificado) À
federação da Costa do Mar-
fim foi por outro lado cas-
tigada com uma multa de
três mil francos suiços por
obstrução à justiça e por
se recusar a submeter-se
às decisõões da confedera-
ção.

CAMPEONATO DE ÁFRICA
DE N'NIORES

- Caso do Togo: Foi con-
firmado que o árbitro se
negalês N'Diaye e os fis-
cais de linha foram maltra-
tados pelo sewiço de or-
dem, por instigação de um
oficial membro da federa-
ção togolesa. Decidiu-se
suspender definitivamente
o oficial Niofam, membro
da Federação Togolesa e
do Lomé I de fodas as fun'
ções no seio do futebol,
ñão admitir o Togo na Pr&
xima taça de .Á.frica dos
clubes câmpeões e multar
a federação togolesa em
três mil -francos suiços.

- O -desafio 
Mufulira-

-Mouloudia: suspensão do
ioeador lviechedol do Mou'
ioãaia por três jogos I
multa de mil francos sur-
cos à Federação Argelina
åã Futebol' Desafio Sene-
sal-Nieéria (taça dos Ven-
Eàãorãt das Taças): sus:
oensão das equiPas sene-

ããiãiãs da taça-dos Vence
ãõiãt ¿u. Taias, Por dois

""4i. 
-lvt"tta' 

de três mil
fiãt""t suiços à Federa-
cão SenegalesaÌ-o pt"siãente Tessema da
CAP 

^indicou ainda que se
decidiu em Conakry, or9?
nizar um camPeonato de
¡.täðu aè jrlniores, cujos
ãäii- ptimei.ös qualificados
oarticiParão no tonûelo
ffilnãiäi--áe juniores de

1979, no JaPão.

Tabela classillcatlva
J V E D GMGSP

Anttncios

Verde:
. Um ano

Seis meses
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Avlso
O Comité de Estado

do Sector de Farim, avisa
.ã o"bli.o em gelql qge

ã t-tãra.i" ¿. uabalho -da
i"ü;ã; "" Iieecão d's
d"ä -ute""s do to Fa-

äi.iåi"* if,,: ä"öffi
nutos. encerancto às 20
horas.

O mesmo Comité so-

cilita por outro lado, a boa

compleensão dos ProPrie-

tários de Prédios sitos na-

qu"lu cidade' no senüdo

de procederem a caiaÇão

dos mesmos, tendo em

conta o período em gue

nos encontramos neste

momento, o Natal'

FARP
Gabú
Buba

6 41111 3 96 41110 5 96 3 2114 5I640296863219686 3 t 2t2 7 76312857
s2217 4 ó
6 3 0 3 glt 6
6 213 413 56t235546t23ó74
6 2 7 3 710 4
6 2 0 4 815 4
6 t 0 5 815 251 0 4 817 2

Bissorã .....;
Farim ........
Bafatá......
Bula ...... ..,
Ajuda ... ....
Bolama ......

Nô Pintcha

Trissemanário do Comissariado de Info-rm-ação e

;Iffiåriã#,# iåli'-ru,"Ji*f i'î,'1831'fi",
ANOP e Prensa Latina.

nåäiöao, ï¿m-iniätãCáo e oficinas'-Avenida do^"trÑî" rãråi-, :né,iaécao 37 t3 /3728' -Adminis-tracãoePubticidade-3726. . '¡r;l¡it'"1".¿-jviã Aérea) Guiné-Bissau e Cabo

Farmâcias

HOJE -.Central, 
Rua Vitorino Costa' tel' 2553'

AMANHÃ - Central Farmedi, N'o z' Bairro de

Belém, telefone, 3473.

Cinema

HOJE E AMANHÃ Às ¿o h' 45 min' - <<Etado

de Sítio> M/t3 anos.

HOJE E AMANHÃ ÀS r8 h' 3o min' - <Estado

de Sítio> M/t3 anos.

"NÔ PINTCHAD

Telefones

Hospital uSimão Mendes> - 2888/2867.

Bombeiros Voluntários - 222i,.

POLfCIA; l.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-34f{.
CORREIOS; - Informação 2600 - Radiodifusão Na-

cional 2,130 - Aeroporto/4 - TAP 3991/3 - T^Cll
3004-Aeroflot 2707 - Air Argelle 3n\n.

Chegadas e partidas de navios-nnll.

COMPANHIA DE ELECTRICIDADB B ÁGUAS

Gabinete do Director e Serviços Administratltor -
Telefone 2411;

400,00
250,00

PG.
PG.

Outros Países Africanos e Portugal:------Um ano ..........' sqq'p-fc'-
Servicãi-aJiÍstriUuiçao e Vendas do cNô^Pl¡¡tchar
--- --"SËis 

m"set ............'.............' 350.00 PG

-- Caixa Postal, 154..

BISSAU _ GUINÉ'-BISSAU Brisada da Assistência aos Consumidores - Tele
fo:ne 2414 (7 à lh).

Sóbado, 24 de Dezembrc de tlIT



AAfr¡caeomundo

Port'sal lfantetn,se o prego
Gontinua o. impasse pot¡tico do ltetroleo '

LISBOA - As PersPecti-
vas de uma saída Para a
crise portuguesa Parecem
demasiado incertas, duas
sem¿rnas após a queda do
governo de Mário Soares.*'O -optiñiimo - moderado
que rodeara, na semana
passada, as conversaçoes
iealizadas entre o Partido
Socialista e as outras for:
mações políticas deu agora
lugar a uma certa desilu-
çãó: apesar de alguns ligei'
ios progressos, os partidos
parecem manter as suas
þosições quanto às questões
de fundo, deixando ante'
ver já um impasse Políti-
co.

As únicas conversações
que, segundo alguns obser'
vadores parecen¡ estar ro-
deadas de um clima de rela-
tivo optimis¡¡e são aquelas
que o PS prossegue com o'Partido Comunista.

O Partido Social'Demo-
crata (PSD) e o Centro De'
mocrático e Socíal (CDS)
continuam aparentemente,
inflexíveis na sua recusa de
permitir ao Partido Socia-
lista renovar a sua exPeri-
ência de governo homogé-
neo, mesmo com a partlcl-
pação de personalidades
independentes que mereçam
a sua confiança. EIes pre-
tendem ser colocados em
pé de igualdade com o PS.

A situação deixa perce-
ber que estão neste momen-
to empenhados numa ver-
dadeira partida de upo-
querr enquanto pass¿ 9
tempo para conseguirem
urn acordo, antes que o
presidente da República
impunha uma solução. pa-
ra desbloquear esta situa-
ção será necessário unica-

_ LIBREVILLE, (F.
P.) Omar Bonso,
presidente em exercício da
União Aduaneira e Eco-
nómica da Á,frica Central,
encerrou solenemente, na
quarta-feira, em Librevil-

mente que o PS permane-
ça na sua recusa de coli-
gações, o que não deixará
no entanto de provocar sé-
rios problemas no interior
do próprio partido: a ques-
tão foi discutida numa reu-
niáo que o comité director
do PS reqlizou durante se-
te hóras, na quarta-feira a
noite, e que termina sem
concluir os trabalhos.

O Conselho da Revolução
estudou igualmente a si-
tuação naquela mesma noi-
te, mas segundo o seu por-
ta voz, capitão Sousa e
Castro, não estão ainda reu-
nidas as condições pa.ra de-
slgnar um novo prlmelro
ministro. Segundo ele, é
necessário deixar ainda aos
partidos, que são, afirmou
èle, a "essência da demo-
cracia>, a forma. de solu-
cionar os seus diferendos e
desbloquear a situação.

É aí que na opinião uma
nime da imprensa, se si-
tua o fundo do problema:
ou um entendimento sobre
um programa de desenvol-
vimento que beneficiaria
de um aÞoio parlamentar
omaioritário estável e coe-
rente>, ou o presidente de-
verá chamar a si a questão
o que s;gnifica formar um
governo provisório e con-
vocar eleições gerais antici-
oadas.' Os comentadores políti-
cos portugueses, reconhe-
cendo por um lado que
uma tal solucão é confor'
me à constituição, não no
entanto, unânimes em pen-
sar que ela constituirá uma
derrota. para a jovem ex-
periência da democracia
parlamentar portuguesa.

Por outro lado, a crise
estagna, tendo como Pano

canos
1976

desde Março de

Jackson declarou que
tinha visto Nobhadula pe-
la última vez na segunda-
-feira, e que este tinha o
ar de quem está de boa
saúde.

O governo da Alema-
nha Federal foi novamen-
acusado de colaborar com
a África do Sul no domí-
nio nuclear. LJm porta-voz
do movimcnto alemão an-
tiaparthe:d declarou à im-
prensa, em Bona, que uma
fábrica de enriquecimento
de uránio destinado a uti-
lização militar se encontra
prensa, em Bona, que uma
actualmente em conStrucão
a 140 quilómetros deJo-
hanesburgb. O porta-voz
acrescentou que estes tra-
balhos são realizados-com
a aprovação do governo
RFA". (AF)

Ie, a 13.' cimeira ordiná-
ria da União e anunciou
que o chefe de Estado ca-
maronês, Ahmadou Ahi-
djo. tomará a presidência
ap rqred P JVgCn pp

de fundo, a degradação
acelerada das finanças por-
tuguesas.

A GREVE DOS PILOTOS
DA TAP

Os pilotos da Companhia
portuguesa "TAP> estão em
greve por um período in-
determinado,

O Sindicato dos pilotos
da Aviação Civil (SPAC),
que agrupa 308 dos 313 pi-
lotos, decretou a greve,
após a derrocada das ne
gociações sobre reivindica-
ções salariais.

Ontem, estava prevista o
início da greve dos nave-
gadores da TAP, caso não
se obtivesse nenhum pro-
gresso

Os transportes decreta-
ram entretanto rrma políti-
ca de <céu aberto> às com-
panhias estrangeiras, prs
tendendo-se mesmo apelar
à aviação milit4r.para. as-
segLrrar os vôos.

Trata-se da terceira para-
gem de trabalho decidia
pela SPAC este ano. Nas
iluas vezes precedentes, os
pilotos tinham sido requi-
sitados. Agora com o go.
\¡erno demissionáiio, pa-
rece pouco provável que
uma nova requisição seja
deddida.

Os pilotos reclamam 49
por cenfo de aumento. De
claram que ganham dez
vezes menos do que os seus
colegas ocidentais e em
condiÇões de trabalho me-
nos vantajosas. Em contra-
partida, a direcÇão da TAp
considera que os aumentos
reclamados são absoluta-
mente insuportáveis Þara oorçamento da combanhia
nacronalizada. (F p.). -

MAPUTO - Vários
agenies estrangeiros, infil-
trados nos últimos dias em
Moçambique, foram pre-
sos.e revelaram que 

" Ro-
clesra-. se prepara para
agredrr novamente o terri-
tório moçambicano, anun-
crou um comunicado da
Comissão Nacional de Se-
gurança Popular, publica-
do na quinta-feira èm Ma-

PARIS(FP)-A5o.n
Conferência ministcrial cia
Organizaçãe dos países Ex-
poi tadores dc Petróleo
(OPEP) terminou na quar-
ta-feira em Caracas, sem
ter conseguido chegar a
u;n acordo sobre o pr-eço
do petróleo

A razão foi dada no mes-
mo dia, pelo ministro do
Petróleo da A¡'ábia Saudi-
ta, Âhmed Zaki Yamani,
que citou os excedentes do
petróleo no mercado mun-
dial.

Desta forira a tarifa ac-
ttral de 12,7o clólares o
balril, deverá ser mantida
até à próxima reunião da
OPEP, prevista para Ju-
nho de 1978, podendo no

entanto, ser modificada a
tlual<1ucr mornento por
uma reunião extraorciiná-
ria da OPEP.

Na pr'ática, os debates
de Caracas saldaram-se por
um sucesso para os produ-
tores mais importantes,
particularm€nte o Irão, a
Arábia Saudita e os Èmira-
dos que tinharn preconiza-
do um congelamento puro
e simples dos actuais pre-
ços. No outrs cam¡co, si-
i,ro-r. o bloco corfpreen-
dendo o Iraque, a Líbia e

a Argélia, nomeadamenf,e,
que reclan:ram utn impor-
tante aumento, e ainda a
V,enezuela e a Indonésia
que se pronunciaram por
nm aurnento de cinco por
cento.

MínÍstros afrÍcanos
reunirao na LÍb¡a
ern Fevereiro

Afrlca do Sul
tforreu maÍs um
prisione¡ro polÍtieo
na eadeia
PORT ELIZABETH

- Um preso político mor-
reu novamente nesta sema-
nâ, na África do Sul.
Mzukisi Nobhadula esta-
va preso em Pôrt Eliza-
beth, esperando julgamen-
to por perjúrio, depois de
ter testemunhado na sema-
na passada durante um
processo de quatro africa-
nos inculpados de incita-
ção à violência.

O preso morreu na ter-
ça-feira, mas a notícia da
sua morte só foi revelada
na quinta-feira por seu
advogado, J. Jackson, du-
rante uma audência para
o caso de autras quatro
pessoas também acusadas
de perjúrio. O juíz quiz
impedir o advogado de

.mencronar a morte de
Nobhadula. Esta êa21."

- morte nas prisões sul-afri-

Rodesia lrr.epara nova agressao
eontra o ter.ritor¡o moçambÍcano

PARIS 
- Os rninistros

africanos dos Negócios Es-

trangeiros reunirão pela
3o." vez em Tripoli, de zo
a z8 de Fevereiro próxinlo
indicou na quarta-feira a

agência de Informação lí-
bia, <<Jamahiriya-Presse>>
(Jana).

A agência precisou que

49 ministros africanos são

puto.
O comunicado acres-

ðentou que os agentes in-
dicaram que estavam a ser
fomentadas no estrangeiro
acções de agitação, sabo-
tagem, terrorismo e de
agressão contra Moçambl
que. A Rodésia em partir
cular teria concentrado
tropas ao longo das suas
fronteiras orientais.

esperados para esta reu-
niáo que tratará do exame
clas questões respeitantes à
OUA. Ela será também
consagrada ao estudo de
docuinentos prep:,rad,os
pelo co:rité cle coordena-
çio para a libertação de
Á.frica, criado pela OUA.
Este comité reunir-se-á de
r.3 a r8 de Fevereiro na
capital líbia. (FP)

No mês passado, Mo-
çambique já foi vítima de
vários ataques por parte
da Rodésia, cujos solda-
dos t mercenários massa'
craram centenas de pes-
soas, e destruiram bens. A
Comissão de Segurança
lançou um apelo ä vigi-
lância e à colaboração com
as forças da segurança.
(F.P.)

Gontin¡ram as greves de fome
nas pr¡soes de Gasablanca e Kenitra

Libreville: 13.â GirneÍna da UIDEAG obteve bons resultados

RABAT - Os 139
presos políticos de Kenitra
e Casablanca continuam a
greve de fome inisiada há
um mês e meio como pro-
testo sontra as condições
de detencão, informou on-
tem o diário marroquino
da oposição ,,AI Moha-
rtr>.

Todos tinham sido con-

I de Janeiro do próximo
ano.

Na sua alocução, pro-
nunciada na presença dos
seus homólogos, o's pre;i-
dentes Yhombi Opango
do Congo, e Ahidjo, e

denados a pesadas penas
de prisão por uconspiração
contra a segurança inter-
na do Estadou durante o
processo de Casablanca,
em Janeiro e Fevereiro
deste ano.

Uma prisioneira, Saida
Menehbi, de 26 anos de
idade, morreu no hospital
de Casablaca no dia I I de

Bokassa 1." do Império
Centroafricano, o chefe de
Estado do Gabão subli-
nhou as usoluções positivas
adoptadas pelo Conselhou.

Todos os assuntos exa-
minados" afirmou, encon-

Dezembro. Houve violen-
te protestos durante o seu
enterro em Marraqueche,
e a polucia prendeu muitas
pessoas. .,Al Moharir, su-
blinhou que o estado de
saúde dos outros detidos
con-tinuava a piorar, o que
poderá levar alguns deies
q telem a mesma sorte que
Saida Menehbi.

traram solução satisfatória
graças à nossa vontade de
chegar-a um acordo e gra-
ças à nossa compreensão
dos problemas africanosu.
(F.P.¡
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WALDIIEIM VISITAR.I,
-GHIPRE

NICóSIA - Kurt l,llal-
dheim, secretário geral da
ONU, visitará Chipre a 14
de Janeiro, anunCiou-se en
Nova Iorque. Waldheim irá
também a Ankara e AtenaE.

O comunicado difundido
pelas Nações Unidas anun-
ciava igualmente que Wal.
dheim se avistaria com os
seus interlocutores sobre as
possibilidades de reiniciar
as negociações intercomu-
nitárias, que se encontmrt
num impasse desde Maio.

Waldheim declarou já vá-
rias vezes que não tiñha a
intençáo de convocar estas
negociações, a menos que
tivesse garantia de elas ss
rem frutuosas e significati
vas, baseadas em propos-
tas concr€tas.

COLÓNIAS SIONISTASNO
GOLAN

ÀMMAN : O viceminls-
tro israelita da Defesa de
clárou que o seu govemo
continuará a promover o
desenvolvimento no Golan.
ocupa um lugar prioritário
no novo orçamento do Es-
tado, afirmou ele.

Os jornais' sionista! acres.
centam que duas novas co-
lónias seriam estabelecidas
no Golan. .. ,, ._-;al¡Ð.lffií

3.. SESSÃO DO COMITÉ,
CENTRAL DA FRELIMO

MAPUTO- Ochefede'Estado de . Moçambique
presidente Samora Machel,
inaugurou, na quarta-feira
pasada, a terceira sessão do
Comité Central da FRELI-
MO que deveria estudar as
questöes postas pelas Pró
ximas eleições e pela pró
xima sessão da Assembleia
Nacional.

O presidente Samora Ma.
chel precisou no seu .discur.
so de inauguração que -es

ta terceira sessão do Coüi.
té Central da Frelimo es
tudaria igualmente o. pro;
blema das estruturas inter
nas do Partido

A reunião do Comité Cea.
tral terminou na quinta-fei-
ra e a primeira sessão da
Assembleia Nacional come
çou por 3eu lado ontem em
Maputo.

' '^+r'q'ri ''r' t-'lif,'

N'KOMO EM CI'BA

HAVANA - Joshua N'Ko-
mo, presidente da Z^PU,
encontra-se em Havana pa-
ra uma visita a convite do
Partido Comunista Cubano.

É, a segunda vez que N'ko
mo visita no decurso deste
ano. Tinha-se já deslocado
alí uma primeira vezr em
Julho ultimo.

coNvERsaçÕEs MoBü.
TU.KAUNDA

KINSHAZA - O chefe
de Estado zairota, general
Mobuto Sese Seko, avistou.
-se na terça-feira em Maba.
la (Zâmbia) com o seu bs
mólogo zambiano, Kennetl
Kaunda com o qual teve
conversações, segundo -a
agência noticiosa do Zaire
(AZAP), sobre probebnas
lespeitantes aos dois, paf.
ses, à .A.frica e ao mundo.

As conversações entre
os.dois chefes d Estado se
rão brvemente seguidas por
uma visita à Zâsrftia de
uma importante delegação
zairota encarregada de
exáminar nomeadamente os
problemas de extradi.
ções, da circulação de bens
e á.g pessoas entre os doi!
palses.
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Grise eeonom¡ca no Ganada Etitipia

Postos de trabatho
para 5 mtl desernpregados

MONTREAL - O Ca-
nadá, que possui mais de
um milhão de desempre-
gados, conseguiu criar este
ano apenas :5o mil empre-
gos.

. A quase totalidade dos

novos empregados situam-
-se no sector dos serviços,
enquanto que a manufac-
f,ura registou um retroces-
so, com uma perda nítida
estimada entre 6o e roo
mil lugares. Por outro.la-
do, as orportações baixaram
em três Por cento durante
g segundo e o terceiro tri-
mèstre e as imPortações
baixaram dez Por cento
devido à desvalorização do
dólai, afectando assirr\ o

consumo PoPuIar.
'Em ry77, o Çanaclá ape-

nas terá um crescimento
de dois por cento no seu
produtq naeional bruto,
enquanto que a agricultu-
ra registou um retrocesso
que a colocou na produ-
ção de valores inferiores
aos do passado. Segundo o
inforrnações do ministório
de Agricultura, 'as previ-
sões para rg78 são pessi-
mistas.

A diminuição na expor-
tação de produtos manu-
facttrrados foi compensada
pelo aulnento de r'ånda de
matérias primas brutas e

semi-transformadas, o que

¿rcentuou o papel do Ca-

nadá como país fornece-
dor deste tipo de produ-

cão. Os meios financeiros

explicam gue, no plano
do aumerito do produto
nacional bruto e dos in-
vestimentos, o ciclo de
crescimento que prevale-
ceu nos anos 6o e nos dois
primeiros anos da actual
década se pode considerar
terminado. Para o <<Finan-
cial Times>, as subidas de
preços iÌe combustível, os
défices acumulados, a di-
minuição relativa dos be-
nefícios industriais e a re-
dução dos mercados são
factores que motivam que
a recessão de rg74-79 não
seja um fenómeno tempo-
rário, podendo pelo con.
trário durar até ao pró-

ximo decénio para todos os

países capitalistas indus-
trializados.

ADDIS-ABEBA,
(FP) - Mais de cinco
mil desempregados da ca-
pital etíope foram reuni-
dos no fim da semana pas-
sâda e transportados no
domingo e segunda-feira
para a bacia do rio
Awash, no Este do país,
onde se encontram em cur-
so projectos agrícolas.

A maioria deles deverá
trabalhar nas plantações
de algodão de Tendahoe,
no nortedeste da província
do'Wollo.

Falando numa reunião
destes trabalhadores dg-
rante o fim de semana, o
Major Debela Dinsa,

membro do DERG e pre-
sidente do Comité de Co-
ordenação das Operações
Revolucionárias, deãla-
rou-lhes que eles eram
chamados a beneficiar da
política seguida., pelo gq-
verno para suprrm[ as m-
justiças herdadas do pas-
sado feudal.

O major Debela Dinsa
prosseguiu afirmando que
o tempo da indolência e
da exploração interior e
exterior tinha terminado e
uatravés da ordem e do so-
cialismor, a Etiópia fará
todo o possível para for-
necer empregos a todos os
seus filhos e filhas.

TUNÍSIA: DEMITIDO
O MINISTRO
EO INTERIOR

TUNIS 
- O minisrro

tunisino do.'Interior, Ta-
har Belkhodja, deixou es-
se posf,e após, segundo os
observadores, uma ordem
do chefe de Estado tunisi-
no, Habib Bourguiba.

Nenhuma precisão ofi-
cial foi dada a esre propó,
sito. Contudo, o Primeiro
Ministro da Tunisia, Hedi
Nouira, -viria a anunciar
ontem que o presidente
Bourguiba <<pôs termo às
funções de f.'ahar Belkho-
dja>. O Chefe de Estado,
acrescentou Nouira, <<orde-
nou-se que encarregasse
Abdallah F'arhal (actual
ministro da Defesa Nacio-
nal) de assumi momenta-
neamente as funções de
ministro do Interior>>.

Hdi Nouira, que fez esta
declaração ao presidir on-
tem à cerimónia de insta-
lação do ministro do Inte-
rior provisório, agradeceu,
no entanf,e, a Belkhodja
<<pelos seus serviços louvá-
veis>>,

A saída dô elenco go-
vernamental de -I'ahar

Belkhodja, igualmente
membro do Bureau Polí.
tico do PSD (partido úni,
co tunisino), provocou
também a partida do seu
mais próximo colaborador,
o ex-director da Seguran-

ça Nacional. (F.P.).

CONVOCADO
O COMITÉ EXECUTIVO
DA OLP

tsEIRUTE Yasser
Arafat, presidente do co-
mité executivo da OLP
convo-cou para amanhã
uma reunião desta instân-
cia, anunciou ontem a
agência Wafa. Esta reuni-
ão, que se realizarâ no
mesmo momento que a

segunda cimeira egipto--
-israelita, ttatarâ sobre os

últimos ¿ìcontecimentos

registados no mundo árabe.

cooPERAçÃO
CUI,TURAL
CUBA-GUINÉ

DAKAR-ArádioCo-
nakry informou que o tex-

to de um Programa de

lrocas e de cooperação cul-

tural foi assinado na quin-
ta-feira, em Conakry, por
Mamady Keita, ministro
guineense da Educação e

'Cultura, e Carlos Cubilo
Perez, embaixador de Cu-

bâ'na Guiné. A rádio Pre-
cisou que o texto se refe-

re aos domínios artístieo,
escolar, cinemâtográfico,
rádio e televisão.

t

Argel

Frente Polisdrio libertou
os 8 prisione¡ros frqnceses

Balanço da 32.a sessao
da Assernblela Geral da ONU

Predorninou o espirito de cooperaçao
e de adaptaçao

: Fln da eonferêneia do CILSS

ARGBL - Os oito france
ses detidos pela Frente Po
lisário foram entregues a
Kurt Waldheim, secretário
das Nações ,Pnidas,, pelos
dirigentes saharaouies, on-
tem a tarde,. na residência
do representante da ONU
em Argel.

Aqueles oito frauceses ti-nham sido feitos presie
neiros pela Frente Polisário,
aquando de-um ataque em
I de Maio, a Zouerat (Mau-
ritânia), pelas. forças saha-
rao-ules.

A Frente Polisário sem-
pre afi¡mou não se respon-
sabilizai pelos estrangeìros
que estivessem na zona de
guer:ra. Os,franceses agora
libertados eram considera-
dos como técnicos milita-
res, enquanto que a Mauri-
tânia o{ apresentava como
Þooperarìtes em vários ra-
rrôs da indristria.

Os oito franceses foram
entregues a Kurt Waldheim
por Braim Hakim, minis-

(Öontinua4ão de 1.')
!:ii{¡t;1sl+:¡,¡e.jdic . r il¡¡sru-
dor cessante, sublinhou a
necessidade de apressar a
mutação da agricultura
pa,ssando. para uma agri-
cultura de rrngação, rea-
lizada por um contrôle da
água. O relatório pronun-
cioq-se por um reforço
constante das relações do
CLSS com as organiza-
ções regionais do ,Vale
ilo Voltar, da Comissão
do Lago Tchad, da Co-
.missão Senegâmbia e da
OMVS.

O relatório indicou que
bs secretariados
do CILSS e do Clube dc;
Sahel pediram para se en-
contrarem com o director
do fundo especialda
Op"p. O ministro coorde-
.nador já visitou os Emira-
dos Árabes, a Arábia Sau-
ditaeoKoweit.Alguns
projectos foram submeti-
dos ao Banco Islâmico, ao
fundokowetiano e do Abu

tro sahraouie dos Negócios
Estrangeiros

Entretanto, Moktar Me
liani membro do Comité
das relações exteriores.da
Frente Polisário, declarou
ontem ser (dever da OUA
e da ONU apelar para o
govemo francês no Sentido

9" qq" ponha termo à sua
rngerencra e aos governos
marroquino e mauritania-
no para que fespeitâm a
vontade do povo saharaoui
e o seu direito à autodeter-
minação e à indepndênciao.

<A decisão de libertar os
franceses, disse ainda Me
liani, tomada trnilateral-
mente, deve ser interpreta-
da como um gesto de ami-
zade para com o povo fran-
ces e uma r€sposta ao ape
lo das suas foiças demociá-
tlcas>.

uO gesto . que acabamos
de fazer nãd ãeve esconder
o drama do nosso povol,
sublinhou o dirieentê sha-
raouie. (F.P.)

Dhabi. O relarório subli-
nhou que é indispensável
para o CILSS månter es-
tes contactos. acrescentan-
do que os interlocutores do
Sahel manifestaram um
gi.ande interesse pêlos pro-
jectos, e disseram que lhes
dariam seguimento.

O comunicado final in-
dicou por outro lado que
os chefes de Estado, por
proposta dos seus minis-
tros, adoptaram uma
emenda na convenção de
Ouagadugu de l0 de Se-
tembro de 1973, sobre a
criação do CILSS, a fim
de tornar esta organização
mais operacional.

O comunicado disse que
a cimeira .,reiterou o seu
apelo à comunidade inter-
nacional, para que ela
prossiga e intensifique os
seus esforços a fim de con-
tribuir, nos prazos exigij
dos, para a reabilitação do
Sahelr, atingido novamen-
te este ano pela seca. Con-

NOVÀ-YORI(.- Segundo
¿ gpinião geral, a 32.'ses-
sáo'da Às-sembleia Geral
das Nações Unidas, que
terminou na quarta-feira,
foi muito activa e com um
grande predomínio do es-
pirito Je- cooperação e de
ädaptaþão", disse o presi-
dente äesta sessão, Lazar
Mojsov, na sua interven-
ção de encerramento.- De acordo com Lazar
Moisov que é embaixador
da Jugoslávia na ONU, esta
sessão realizou alguns Pro-
gressos no ponto -de vista
da adaptação mútua e da
cooperação dos diplomatas,
o que ele interpretou como
a vitalidade das Nações
Unidas e o interessê cres-
cente pela organização
mundial nas actuais con--dições.

O facto Je ,rm grande
nrlmero de decisões terem
sido adoptadaS por con-

'cedeu ,r- ,nunduto ao Seu
presidente em exercício pa-
ra conduzir uma acção-de
sensibilização junto das
fontes de financiamento.

MENSACEM
DO CAMARADA
LUIZ CABRAL

O camarada Luiz Ca-
bral, presidente do Con-
selho de Estado, enviou
uma mensagem ao presl'
dente em exercício do
CILSS, Moktar Ould
Dadah, da' Mauritânia. A
referida mensagem expu:
nha ao presidente maurita-
niano o problema da seca
que afectou a nossa produ-
ção agrícola devido à fal-
ta das chuvas, que se veri-
ficou este ano.

Foi portador da mensa-
gem o camarada Samba

-Lamine Mané, comissário
de Estado da Agricultura
e Pecuária, que regressou
ao País na terça-feira pas'
sada.

z mll toneladas de arroz

senso, foi qualificado de
positivo por Mojsov.

Mojsov ilustrou as suas
apreciações sobre o carác-
ter de trabalho da sessão
e a atmosfera favorável na
qual ela se desenrolou por
uma série de exemPlos.
Assim no 'que respeita ao
Médiri"Oriente e a Palesti-
na, disse que todos os Prin-
cípios ádoptados até agora
oélas Nacões Unidas forarrr
ðonfirmaäos,..- dado que é
unicamente nestes Princí'
oios é oue se baseia a so
iucão in:tegral e justa da
crise.

Mojsov gu4lifico¡r Jp
"histórica a decisão deproi'
bir as exportações de ar-
mas Dara a .A,frica do Sul.
gm rãácao a esta decisão,
o diplomata Jugoslavo strQ
Iinhou a condenação geral
da política do apartheid da
.Á,frica do Sul e o (crescen-
te isolamento> deste regi-

(Continuacã,o tla 1.o)

ceber donativos de países
anìlgos, mas que o consu-
mo do arroz, cifrado em
cerca de 60 mil toneladas
pcir ano, não conseguiu
ainla ser coberto, quer
pela importação, quer pe-
la produção local.

O problema da impor-
tação mereceu também es-
pecial referência daquele
camarada. Pois, não sen-
do a nossa moeda conver-
tível, o Estado enfrenta
problemas com o dispên-
dio de divisas e nãq pode
gastá-las totalmente na
aquisição do arroz. Hâ
que dar também impor-
tância aos produtos que
nós não proðuzimos, tais
como géneros alimentícios,
material de construção,
medicañrentos, entre ou-
tros, gue são indispensá-
veis à nossa subsistência.
Apontou como exemplo

me. O vasto programa de
medidas tendo por objec-
tivo a independência da
Namíbia foi elaboraJo
mais uma vez e foi reafir-
mado o direito do povo do
Zirnbabwé à autodetermi'
nação, à liberdade e à in-
deþendência, lembrou Moj-
sov.

O presidente da 32.' ses-
são da Assembleia Geral
considera que foi confin
mado o interesse de todos
os membros da ONU sobre
a necessidade de parar a
corrida aos amamentos.
Mojsov qualificou também
Je encorajador o facto de
de que a decisão sobre a
criação de um comité de
todos os Estados encnrrg
gado de seguir e de prome
ver as conversações sobre
as relações económicas in-
ternacionais ter sido toma-

da por consenso.

esta operação relâmpago
de importação do arroz,
as.despesas que originou,
pols os contactos trveram
que ser feitos telegrafica'
mente, para garantir a
chegada do produto ainda
a tempo.

uC'omo resultado desta
impoltação, afirmòu ainda
o camarada Anselmo Ma-
riano, tivemos que suspen-
der a maior þafie das im-
portações que deveriam ser

f eitas em Novembror.

Devido ao feriado
natalício de domingo
e à tolerância de pon-
to na segun{a-feira
próxima edição do
Nô PINTCHA só sa-

irá na quinta-feira e

não na tarça-feira co-
mo habitualmente.

Pôsina I nNÔ PINTCIIA¡ Sábado, 24 de Dezeñfo
iË.
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